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ph REPUBLICA | 
Foi hontem eleito pre- 

sidente da nova Republi- 
ca o dr. Getulio Vargas, 
que alcançou grande maio- 
riade votos na Consti- 
tuinte, 2 

Para algumas: pessoas 
à eleição do dr. Getulio 
Vargas foi uma surpreza, 
Das o Brasil inteiro já 
esperava por isso. Acabou- 
se o tempo de fazer boa 
cama para os outros... 

DM ESCUAREONENTO 
Esta folha, por emquan- 

to, não tem nenhum contra- 
ctp para defender este ou 
aqueile partido pelitico. 

As notas politicas que 
tamos publicado fazem par- 
te da materia paga, que 
é do que vive o jornal. 

Eº bom não haver con- 
fusão com o que parte - da 
redacção e o que lhe é en- 
viado, E 

       
   

  

    
    

        

   

    

   
São devomos dis- 

      

    

"e, por exemplo, o 
escolas «cestran- 

              
   

   
      

   

  

     

    

    

   
    
    

   

no Brasil, 
pva 

e a historia 
«estrangeiros» 

SCeram seus paes, 
à, ser 
Stão 

    

    

  

   
   

   

  

Escolha dentre estes 
o Radio que lhe convem 

    

   

            

   
   

"lormação do 
identifica- 

à sente, 
   

     
   

   

    

Sonoridade. Alcance. Selectividade. 
Apparencia condigna, todos estes modelos 
possuem, pois todos elles são General 
Electric — a marca que lhe convida a 
je ouvir para crêrt Filinto Neves prepa. Y Decida-se por um defles, Na anne SAAE 

E: mer - z. serie General Electric ha o SR modico. radio que lhe convem. 

   "Ros estrangei- 
ho, Qui patrocinam 
TR fundação da- 

“Scolas. defedem 
PDto à doutrina de 

“US nacionaes o- 

            

      

    
    

  

    

      

    

  

CASAMENTO CKViII. 
       

  

        

  

          

   

  

      

      

      
   

   

  

Peça info õ d çã 
nossos auxiliares ou telephone para 

    | 

O eseriptorio da 

CRM OGUM DE LIZ E FORA | eta 
— sde quem é este re- 

po. (3, trato ? 
— sdo um amigo, res- 

ponde o pintor. 

qui pe Retrato Já temos Constituição E — «ainda ?» E tambem um presidente; 7 Já se não fica na «mã Não se esqueça |O Brasilvas p'ra frente 
| Faça a gua barba 
Salão Pinhalense 
Direit; nexo ao 

    

   

   

Ro ministro da 
Concedeu entra- 

ria as alfandegas, 
j Snviado pelo 

fuliano para as 
“lianas que fune-|  Aliste-se no P, O, à Pra- 
9 Brasil. ça da Independencia n. 26, 

Votar como P. O. | 
igo de São Paulo, 

  

  
   

   

      

    
   

  

   
   

  

   
   

    

  

        

  

  
      

   

Graças a Deus, foi pro: 
mulgada a Constituição e 
eleito o presidente da nu 
va Republica. a 

      

    
   

  

   
   

      

     

   

   
“No salom» - 

Numa exposição de pin- 
aturo|tura, um critico olhando 

a ao 

  

   nO | Que haja, agora, civismo + 
Rua /E mais amor pelo povo, Correio. |P'ra que este paiz tão — "| Não 

   

  

    

   



  

  

a NOPICIA 

   
  

CASTELLÕES 500 
O PRINCIPE dos CIGARROS 

CARTEIRA 500 REIS | CARTELRA 500 BEI 

HA 
MISTURA FRACA 

A NOTICIA 
  

  

    
   

YA Bbellos | po 

descoberta cujo, 
Bredo custou 200 
ôntos de réis 
li) 

  

  Jocorrençias da Guarda 
Nocturna Municipal | 
No periodo de 27 do 

mez findo até 16 do cor- 
rente, a Guarda Nocturna 

Municipal prestou à popu: 

ção local os seguintes ser: | 
viços : | 

Dia 27— A's 24 horas, o. 

Chefe, so passur pela rua, 

el. Joaquim Vergueiro, | 

encontrou cahido um fio| 
electrico de alta volta-| 
gem, da Companhia Mo-, 

gyana de Luz e Força, | 
sendo do facto scientifi-| 
cada aquella Empresa,que | 
providenciou immediata-, 
mente, evitando assim pos-| 

siveis victimas. 

Dia 28-A's 2430 mi- 
nutos, na rva Barão da 

Motta Paes, o Guarda n.0 
2, encentrou um indivi- 

duo conduzindo um sacco, 

     

  

sendo verificado que o; 5) 

mesmo procurava a cosa 
de uns parentes seus, 

Dia 29—-A” uma hora 
da manhã, o Guarda no 
4 encontrou aberta uma 

ni, 
Dia 2—A's tres horas, 

o Guarda n.0 3 encontrou 
aberta a porta do predio 
n.o 23, da Praça da Inde- 

pendencia. k 
Dia 2—A's 3 horas, o 

Guarda no 2 encontrou 
um individuo conduziddo 
dois animaes, sendo veri- 
cado tratar-se do um co- 
lono idoneo. 

(Dia 8-A” 1 bora, o 
Guarda no 1 encontrou 
aberta uma janella 

predio n.o 9, da rua 
lardo Cesar, officina 
sr. João D'alvia, 

Dia 10-A's 92 horas, 

o Guarda n.o 4, em com- 
panhia dos guardas n.o 1 
e], deteve um indíviduo 

suspeito, que dormia nos 

fundos da machina de ca- 

do   
   

fé dos srs. Santos & Le- 
goth, a 

Dia 1I—A's 24 

     
    

    

    

   a 

Guari 
aberta uma porta do pre-| Rizzo, 
dio n.o 7, da Rua Barão |16 de Abril no 13, 
da Motta Paes. 

Dia 13—A's 2 horas, o |quintal estivesse um 

Guarda n.o 1 encontrou |drão, sendo após buscas, 
aberta uma das janellas | verificado que nada exis-| 4, ra ntormo: 
do predio no 3, da rua 
Glycs 

Di 
a8,0'0 Guarda no 2 foi 

   

: Fiação Pinhal : 
; Precisam-se de 25 moças para E 
: trabalhar na Fabrica Fiação : 
: Pinhal i 

menenc comer encore nnasananananfs cn serena sunana 

£E
S 

O primeiro dever do 
cidadão 

Antigamente, o voto era uma burla. 

Burla era, o alistamento. Burla era a vo- 
tação. Burla qra a apuração. Burla era 

o reconhecimento. 
Mesmo nos mais cultos municipios, on- 

de não havia capangas e falcatrueiros, 

difficilmente se poderia dizer que o vo- 
to não era uma burla. Quando se vota- 
va num presidento de Republica ou de 
Estado, quem tinha escolhidos os candi- 

datos ? Mesmo nas eleições municipaos, 

as chapas eram formadas pelos chefes e 

homologadas pelo eleitorado, por forças 

do proprio regime eleitoral, que não da- 
wa liberdade aos eleitores. 

Agora, o voto é secreto e, portan- 

to, é livre. Livre, é honestamente apura- ! 

rado. E prevalece até o fim, nos traba- 

lhos de reconhecimento, contiado à justi- 

ça eleitoral. 
m, à ninguem mais assisto o di- 

reito da abstenção,O queera uma burla é 

agora um culto cívico. Votar é, pois, o 

primeiro dever do cidadão, 

Alistae-vos ! Todos os cidadãos de- 
vem ser soldados do P. CG. e cada solda- 
do do P. O. deve ser um propagandista 

do seu partido, no lar, nas ruas, nos co- 

micios o nas eleições, batalhando pela 

causa da autonomia e da Constituição, 
consolidar a victoria consquistada de ju- 

lho de 32 a julho de 34. 

EO iGo GENO Gio DO DIÇÃO 

REA 
| 

da no 2 encontrou curado pelo er, Henrique d i 
residente à 

desconfiava que no 

tia de anormal). 
orio. | 

ia 14--A's 11 horas, 

  
    

la 

Dia 15-A's 2 horas, o 
Guarda n,0 2 encontrou à 

pro: lrua Prudente de Moraes, 

poção Brilhante» é 
ll T especifico tonico 

    

    

     

jo d 

de 58000, sen 
tregue pela Dolo 
Policia ao seu vet” 

    
    

   
    

   

    

Tecommendada pelos 
Chefe iodo des Institutos Sanita- 

Francisco Honorio Tm 

     

    

   

      

   

  

   

  

To) regular da 
nte : 

O us 
Brilha “Desa 

Men 

   
   
    

      

     

   

  

    

    

   

    

   

   
    

    

Jg AT novos cabellos, 

ade Dellos ganham v'- 
tornam-se lin 
os 

  

Delegacia: 
Policiá 

   nicos cessiona- 
America do Sul, a 

Na 
1379 — 8, Paulo 

  

   

  

  
   
   
   

  

   
   

“| ta não poder 
à inaogoraçã   | eim 

  

  

Larga-me... Deixa-me Gritar L. 

  

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PEITO, 

Com O SEU USO REGULAR: 

1.º À tosse cessa rapi |e 

-«damente. 
2.º As grippes, consti- 

pações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do 
peito e das costas. 

3.º Alliviam-se promp- 
tamente as crises (afflic- 

ções) dos hi 
os necessos da coqueluche | funeções dos orgams res- 

tornando-se mais ampla || piratorios. 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM 6 EREITAS — Caixa Postal 1379 — S. PAULO 

suave a rêspiração. 

4º As bronchites cedem 

suavemente assim como as 
inflamações da garganta. 

A insomnia, 8 febre. 

e os subres nocturnos 
desapparecem. 

6º Accentuam-se as 
li as       

  

  

Dr. João Ferreira Neves 
MEDICO 

  

* Clinica geral. Molestias de se- 
: nhoras. Partos, molestias de eri= 

'ungas e regimens alimentares 

Resid. e Cons. “Rua Marquez do 
Herval, 62. Tel. 257 

  

  

Angelo Guerra 

  

Corretor de café 

Encarrega-se de vendas de café em 

zens geraes, 
arma- 

Escriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 

Santos 
           

MIGOELO PROPRIO 1934 
“One 1203. 

PÃO. 
Pão delicioso, Casa Por- 

fírio Rossi, depositario da 
Padaria Minerva. 

13 243, 
do telepho- 

Noticia» 
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Lejam "A Noticia 
100 ans 

ros, sito á rua Marquez 
Herval. 

meira se conven- 

cer de que os ani 

cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga-, 
des e dãooptimos resulta- 

os. 

. 18400 
Antarctica gelada a. 

18400 sóno EMPO- | 
RIO CENTRAL 

    

  
          

  

 



ANO LICIA 
  

Na victoria doP, C, 
esta a victoria de 

S. Paulo 
A situação do s. Paulo 

em 30 com as gurpresas 
de uma victoria conquis- 
tada pelas armas, Com S. 
Paulo virtualmente des- 
armado para a defeza de 
sua autonomia, não deixa- 
va de ser tragica. 

De um lado fumegava, 
destruida pelo proprio povo, 
a Bhetilha perrepista. Os 
erros accumulados pelo P. 
R. P. haviam desencadea- 
do a furia popalar, que 
responsabilizava o parti- 
do pelo desespero em que 
se debatia nosso povo.Por 
outro lado, os elementos 
que infileiraram entre os 
vencedores,não dispunham 
ainda de forças capazes 
do arrancar o Estado aos 
chaos o à anarchia, 

Foi então que todos os 
paulistas sentiram -que 
dessas ruinas nascia uma 
coisa nova. O nosso mal 
passava a ser um bem, 
Libertado de um pas- 
sado de caciquismo é 
de violencias, soffria el- 
Jo um duro e injusto cas- 
tigo, pois ao caciquismo 
e à violencia succedia a 
servidão. Mas esto proprio 
povo, que não nasceu para 
escravo, esmagou todos 08 
partidos, saltou sobre as 
ruinas, coordenou-se numa 
imponente é formidavel 

“Torça e articulon-se na 
“ maravilhosa trincheira ci- 

- vica de Maio e preparou- 
se para a epopéa de Julho 

Foi essa phase a da tri- 
turação partidaria. Foi a 
da União sagrada para o 
li lance da nossa his- 
tori 

Mais um povo não pode 
viver sem uma coordena- 
ção politica, E' do seu 
instincto e é essa a sua ar- 
ma, Assim foi, pois, que, 
dessa união nascou. o Par- 

“tido Constitucionalista,tor- 
mado pelos elementos ga-| 
dios de todos e RR 
Foi, porta 

|guimento do P. 

meio E proprias ruinas. 
Foi elle a sua expressa o 
a sua vontade, Veio das 
trincheiras da guerra e 
das trincheiras civis pa- 
ra o grando combate, o 
mais bello e o mais nobre, 
porque é o combate civi- 
co das urnas. 

Na sua formação, suas 
portas foram abertas a 
todos os paulistas do boa 
vontade, Como nasceu ex- 
pontaneamente do seio do 
nosso povo, todos mnel- 
Jo podiam arregimentar 
para elle carreando suas 
idéas e a contribuição 
da sua experienciu. Por- 
repistas que aspira vam 
à reforma da sua já  ar- 
chaiea organização parti- 
daria ; democraticos ' que 
viam estar extincta a 
funcção da gua aggremia- 
ção politica ; moços da 
trincheira, bravos e idea- 
listas, o politicos que re- 
tomavam postos de com- 
bate cheios do esperança 
na mentalidade nova de 
S. Paalo, tudo o que es- 
te Estado tem de mais 
expressivo, do mais doci- 
dido a cooperar para a 
sua grandeza e para o 
seu progresso, Eis a ver- 
dadeira geneso do P. 
quenão é, nonca foi pro- 
priodado de grupos ou do 
syndicatos eleitoraes, mas, 
o fructo da patriotica von- 
tade dos bons paulistas, 
cansados dos erros do pas- 
sado e dispostos a nos ns- 
segurar um melhor futu- 

0. 

Somente o desvario da 
sede do mando, o saudo- 
sismo irredutível de um 
pequeno kisto de politi- 
cos, justificaria o roer- 

Po RoUA 
ma ver que sob 'a nova 
bandeira dosfraldada pe» 
los paulistas, podiam so 
reunir todos os espiritos 
dotados de boa vontade. 
REA pao em ten- 

  alma de Sã 
gindo pi 

      
«| dos paulistas após o 

o pleito estadual, 

[a gração! 

E 
Pia aparar 

pugna, demonstra que 08 
porrepistas não querem 
servir São Paulo, Tentam 
apenas servir os seus pro- 
prios interesses, Porque 
querer rosuscitar os me- 

thodos do P. R, P., suas 
orgias de estolionatos o 
loitoraes, seu absolutismo 
politico, sou desregramen- 
to administrativo, é Tfa- 
zer o peor julgamento do 
que seja a mentalidade 

sa- 
crificio de 32 ! 

Na victoria integral do 
Partido Constitucionalista 
está a victoria de São 

tanca organisação desse 
partido foram chamados 
todos os filhos desta tór- 
ra, E? que elle surgin co- 
mo uma espontanea coor- 
denação das nossas forças 
politicas, oxprimindo o pro- 
prio instincto cívico de 
São 
talização política da -al- 
ma paulista, arma mili- 
tanto o vigilante na de- 
feza dos nossos mais al- 
tos o santos interesses don- 

ção,   Se isto tudo | 
cto: [o 

unanimidado em muitos outros aind? 
Vencerá, pois, por esmagadora difforen 

Paulo. E! que, para a espon-| 

Paulo. E! pois à erye-|)]   

AAA ADA A 
A consolidação da 

victoria 
O P. O, é uma força ponderavel 

muitos municipios do S, Paulo, é a gr 
de maioria em muitos outros o é qu 

d 

asa victoria precisa ser marca 
em todo o Estado e em ca: 
municipios, por uma aff 
nos 8ous numeros e na sua 
que o Brasil comprohenda que 8. 
esti unido e coheso, como um blóco. 
granito, em torno do sou espirito 
brantavelmonto autonomista e 
gentemente constitacionalista. ; 

O facto do já sormos a immenê 
maioria, no Estado, não seja razão Pi 
nonhum descuido. Ao contrario, tondo 
victoria, consolidomol- = 

um dos 8 

ioq! 
intra! 

go de um destacamento, Cumpram 
os destacamentos o seu dever em 
os sectores, a victoria serã uma CO 

Paulo 1 A ningl 
do duvidar doss 
pho porque F 
nos soria dado à 
proprio civismo 
gente. 

E São Paulo já 
lhou aos seus d 

Canninha de 192198 
& Cia, tambem 

CASA À PERO , 

de chapeus, 
com modalha de. 

tro do Estado o da Na-|tri  


